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A CRÔNICA DA CIDADE 

Se vocês vissem, talvez qua não acreditassem. 
N6s mesmos·, que presenc:i.am.os toda a cena, at, agora estam.os meio 
desconfiados de que tudo foi um sonho. 
Ou melhor, um pesadelo •• 
Sim, pois .:.quilo que n6ei es?ist-imoa 06 pode ser considerado mes-
mo um pesadelo. 
Ao menos para n6s, que ~chwnos g_"via ~T~c:;1.r~ztnho a aapi tal do 
norte pioneiro do Paranã e,, co~lo tocla capital qu.e se preza, sa-
be enfrentai'.' e superar os seus 111ai3 uiver.sos :problemas, yrinoi-
palmente tqueles que mais .2.fligom o sHU povo ••• 

' Mas, Jacarezinho 6 :m.tes e acima de tudo u.ma cidade tre.nquila, 
um lugar agrad4vel ue se viver~ o tipo do local ideQl para se 
conati tu.ir família e v·iver os ree'líos dos diai.a t:r.f;l.1:quilti. e sosse-
gadamente, sen as preocupaçõ.r:?s daz grandes cidades e OeJ'J os pro-
bllmas àas cidades em forllUiLçio e desenvolvi~ento•~• 
E isso t-u.do é JGCQrezinho. 
Ao menos 6 o que se propaga por tsse PGran6 afor2 1 com os nossos 
propagandistas gratuitas louvando as quQlidQdes jcoarltzin!lenses 
e endeusanclo quase sempre com justiça a nossa boa terra ••• 
Mao,,. o que vimos ontem li noitinha vem contradizei· tudo o qv..e . 
temos dito. 
E se não contradiz, ao menos depõe um pouquinho para com o b.om 
nome da nossa pacata São Sebastilo do Jaoartzinho ••• 
E •••. vocês, se viram tWAb~m. j4 devem estar de aoSriio conosco, e, 
quem sab~ 14t aplaudindo ~s nossas pal.Uras., que longe l.e se con! 
tituirem em critica, sio apenás opiniões e sugestõss .... 
Sim, ao cair da te.rde de ontem, um pequeno "batalhio" de cies va-
dios des~ilavam. garbosamente pelas x~as ie no~sa cii~ie, tumu.l -
tli.anio o trânsito, assustando crianças e derru.banclo latões de 11-
XOt deixando a cidade quaso que em polvorosa ••• 
Olhem, que s6 :faltava mesmo uma fanfarra para marcar o compasso 
daquela tropa ••• 
E, o pior de tudo isso, & que essa cena se repete todos os dias, 
toias as noites, sem caaaar, parecendo que nlo existe a1gu.~ pa-
ra por um fim nisso ••• 
E embora haja ainda hoje a acu.saçlo de que os eles foram envia-
dos de uma certa ciiaie vizinha, o neg6cio 6 resolvermos êsse 
problema aqui• e nio ficarmos critioanio o prefeito vizinho que 
teve esaa infeliz soluçlo, resolvendo um problema de sua cidade 

' la oustas da ciãade de Jacarezinho ••• , 


